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Dor e saudade marcam 

dia de aula sem Isaac

Tristeza entre colegas no Colégio Militar, amigos relembram o jovem depois do crime covarde na 112/113 Sul. Vizinhos  
relatam a sensação de insegurança. Especialistas cobram políticas públicas sérias contra a violência juvenil

O 
primeiro dia de aulas sem 
a presença de Isaac Vi-
lhena, 16 anos, foi mar-
cado por muita emoção 

e homenagens no Colégio Mili-
tar de Brasília (CMB). Na última 
sexta-feira,  Isaac foi esfaqueado 
dentro de um parque, na entre-
quadra da 112/113 Sul, após ser 
assaltado por um grupo de ado-
lescentes. Em nota, a escola afir-
mou que promoveu uma série de 
ações voltadas ao acolhimento da 
comunidade escolar por meio de 
rodas de conversa, oração e re-
flexão em homenagem ao aluno 
e em apoio à sua turma. 

A instituição de ensino também 
afirmou que desenvolveu um tra-
balho de escuta e acolhimento com 
os alunos da turma de Isaac com os 
psicólogos do colégio, com o obje-
tivo de oferecer suporte emocio-
nal e acompanhamento psicológi-
co aos colegas e professores.

Amigos de Isaac, que estuda-
vam com ele no CMB, relataram 
o impacto do assassinato do cole-
ga. “Foi muito difícil, eu demorei 
para acreditar e hoje eu só conse-
guia chorar”, disse um deles, lem-
brando que a notícia chegou por 
mensagem de um amigo próximo. 
“Ainda não conseguimos acredi-
tar. Acho que hoje foi ainda mais 
doloroso por voltar a rotina sem 
ele. Nem tivemos aula direito, fo-
ram mais homenagens e orações 
a ele”, destacou.

Eles descreveram Isaac como 
uma presença alegre e querida 
por todos. “Ele estava sempre sor-
rindo, sempre conversando com 
a gente, um menino muito bom, 
não fazia mal a ninguém. Vai ser 
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Oração, cartazes e flores foram colocados no memorial onde ocorreu o crime

Giovanna Kunz CB/DA Press. 

lembrado como um irmão mes-
mo”, disse um dos colegas. 

Na praça onde ocorreu o crime, 
o clima foi de tristeza e solidarie-
dade pelo menino. Ivana Aquino, 
de 58 anos, moradora da Asa Sul 
há 20 anos, relatou estar profunda-
mente abalada com o caso. “Eu es-
tava sentada, ali embaixo, com as 
crianças quando aconteceu. Ouvi 

a ambulância chegando e pensei 
que fosse algum idoso precisan-
do de socorro, nunca iria imaginar 
que alguém tinha morrido. Ain-
da estamos todos muito abalados”, 
disse, lembrando o choque de pre-
senciar a violência tão próxima.

Para Elisângela Bezerra, 51, o 
choque foi maior pela proximida-
de do crime com a sua realidade. 

“Meu filho também tem 16 anos 
e joga basquete aqui, nessa mes-
ma praça. Ele vinha treinar aqui 
na sexta, mas acabou mudando de 
ideia de última hora. Não tem co-
mo a gente não se colocar no lu-
gar dessa mãe”, disse, emocionada. 

Ela destacou o medo constante e 
a sensação de impunidade. “A gente 
não sabe mais como viver. Saímos de 

casa e precisamos ter cuidado extre-
mo, porque não tem lei para meno-
res de idade. Infelizmente, ninguém 
toma providência, então a gente só 
se protege e pede a Deus”, afirmou.

A psicóloga Márcia Legal, 59, 
mora na região há 14 anos e co-
menta que o fato dos responsáveis 
serem menores de idade torna o 
episódio ainda mais doloroso. “É 

profundamente triste ver uma ju-
ventude com tanto potencial se per-
der por falta de estrutura familiar, 
de educação básica e ética. A socie-
dade precisa repensar seu sistema 
de educação e o encaminhamento 
desses jovens, porque depois que 
acontece, buscamos justiça, mas é 
essencial entender o que leva à ba-
nalização da violência”, lamentou.

Moradores da 112 Sul prestam homenagem à Isaac

Ana Carolina Alves/CB

Violência com adolescentes
Em menos de um mês, o Distri-

to Federal foi palco de pelo menos 
quatro crimes com violência envol-
vendo menores de idade. O mais re-
cente, foi a tragédia que tirou a vi-
da de Isaac Vilhena. O jovem teria 
corrido atrás dos agressores para 
recuperar o celular roubado e foi 
atingido no peito por uma faca. O 
caso levantou o alerta das autori-
dades e sociedade sobre menores 
infratores na capital. 

Na ocasião, seis menores foram 
apreendidos pela Polícia Militar 
(PMDF), no Paranoá, suspeitos de 
envolvimento no crime. O delega-
do Rodrigo Larizzatti, que estava 
de plantão e conduziu o trabalho 
de colher os depoimentos, relatou 
detalhes do comportamento dos 
menores na delegacia após serem 
apreendidos. “Chegaram a caçoar 
da legislação, fazendo piadas e rin-
do, o que evidenciou total desprezo 
e falta de humanidade. Apenas um 
dos sete perguntou se a vítima ha-
via falecido, demonstrando algum 
tipo de sentimento. Os demais, não. 
Nenhum deles apresentou arrepen-
dimento ou culpa”, contou. 

Outros casos

A série de crimes violentos co-
metidos por menores de idade co-
meçou a chamar a atenção dos mo-
radores do DF depois de, em 21 de 
setembro, um adolescente de 15 
anos esfaquear o torcedor vascaíno 

Eumar Vaz, 34, em um ônibus. Ao 
entrar no coletivo, em Samambaia, 
cerca de 10 torcedores rivais, do 
Flamengo, ordenaram que Eumar 
tirasse a camisa. Ao se recusar, o 
torcedor vascaíno foi espancado e 
esfaqueado. O menor envolvido foi 
flagrado em um vídeo escondendo 
a arma na cintura.

Menos de 20 dias depois, um se-
gundo caso chamou atenção após 
um motorista de aplicativo ter o 
carro roubado por três adolescen-
tes depois de parar em um semáforo 
em Ceilândia. Os suspeitos de 13, 14 
e 16 teriam mandado o motorista ir 
para o banco do passageiro, se não 
ele seria morto. Apesar da ameaça, 
o condutor e o passageiro consegui-
ram sair do carro no momento do 
roubo e não se feriram. Os adoles-
centes foram perseguidos e apreen-
didos por policiais militares. 

Quatro dias depois, o policial 
penal Henrique André Venturini 
foi encontrado morto dentro de um 
carro no Riacho Fundo II após ser 
atingido com golpes de faca na re-
gião abdominal por um trio — um 
maior e dois menores de idade. O 
agente fazia renda extra como mo-
torista de aplicativo e foi ferido com 
a própria arma após reagir ao assal-
to. Dois dos menores ficaram feri-
dos na ação. 

A sequência de crimes pratica-
dos por adolescentes reacendeu o 
debate sobre a responsabilização 
penal de menores de idade. Para 

a advogada Cristiane Britto, espe-
cialista no Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA), a iniciação 
de menores de idade no mundo no 
crime é multifatorial. “Em geral, co-
meça pela ausência do Estado nas 
periferias e pela fragilidade dos vín-
culos familiares e comunitários. Fa-
tores como pobreza extrema, eva-
são escolar, violência doméstica e 
consumo precoce de álcool, que 
levam a outras drogas e criam um 
terreno fértil para o aliciamento”, 
explicou. Além disso, a especialis-
ta destacou o glamour representa-
do pelo crime. “Em muitos locais 
onde o Estado não chega com se-
gurança, lazer e oportunidade, o 
tráfico se apresenta como uma for-
ma de pertencimento, poder e ren-
da”, reforçou.

Infratores

Segundo Cristiane, embora o 
ECA preveja responsabilização, a 
ideia de punição branda tem efei-
to estimulante sobre os menores 
infratores. “O limite de três anos 
de internação, mesmo para crimes 
gravíssimos, faz com que muitos 
cometam delitos acreditando que 
logo estarão livres. Esse tipo de per-
cepção reforça o uso de menores 
pelo crime organizado e demonstra 
que a aplicação prática do ECA pre-
cisa ser revista, com mais rigor, es-
trutura e acompanhamento efetivo, 
para que a responsabilização deixe 

de ser apenas formal e se torne real-
mente dissuasória”, destacou.

Além da prevenção por meio de 
políticas públicas desde a primeira 
infância em locais vulneráveis so-
cialmente, Cristiane reforça a im-
portância de medidas socioeduca-
tivas e de reinserção social previs-
tas pelo ECA. “Todo adolescente em 
cumprimento de medida socioedu-
cativa deve ter um Plano Individual 
de Atendimento, que articula educa-
ção, profissionalização, saúde e for-
talecimento familiar. A Justiça Res-
taurativa também é uma ferramen-
ta importante, envolvendo vítima, 
infrator e comunidade em um pro-
cesso de reparação simbólica e re-
construção de vínculos”, completou.

O advogado Berlinque Cantel-
mo, especialista em ciências crimi-
nais, explica que a solução para os 
menores infratores que seguem fa-
zendo vítimas pela capital não está 
em punir mais, mas em punir me-
lhor. “É importante garantir a efeti-
vidade das medidas já previstas, o 
cumprimento rigoroso das medi-
das socioeducativas para menores 
infratores, e o fortalecimento das 
políticas públicas que assegurem 
educação, saúde, profissionaliza-
ção e proteção familiar. Só assim 
será possível transformar o ciclo da 
violência em um processo real de 
responsabilização, ressocialização 
e prevenção, em vez de simples-
mente reproduzir a lógica do en-
carceramento precoce”, destacou.
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Negligência

Para a psicóloga jurídica Pa-
trícia Barazetti o envolvimento 
de crianças e adolescentes com o 
crime é resultado de um conjun-
to de fatores estruturais e emocio-
nais, e não de uma predisposição 
individual. “Esses jovens não nas-
cem propensos ao crime, eles res-
pondem a contextos de negligên-
cia social”, afirmou. Segundo ela, 
a combinação de baixa autoesti-
ma, ausência de projetos de vida 
e necessidade de pertencimento 
se soma à desigualdade social, à 
precarização das famílias e à fal-

ta de políticas públicas efetivas, 
formando um terreno fértil para 
o ingresso no mundo infracional. 
“O ato infracional, muitas vezes, 
é uma tentativa de sobrevivência 
simbólica ou material em uma 
sociedade que falhou em ofere-
cer base, amparo e perspectiva”, 
completa.

Barazetti acrescenta que, em 
muitos casos, a violência come-
tida por menores contra outros 
menores é reflexo de uma repro-
dução da agressividade vivida em 
casa ou na comunidade. “Jovens 
que agridem, em geral, cresceram 
expostos a situações crônicas de 
negligência, abandono e hostili-
dade. A violência passa a ser in-
ternalizada como uma forma le-
gítima de relação”, explicou. 

Muitos dos adolescentes en-
volvidos com o mundo do crime 
vêm nesse mundo, a oportuni-
dade de encontrar uma “família 
substituta”, explica a psicóloga, 
psicanalista e neuropsicóloga Sil-
via de Oliveira e Silva. “Do ponto 
de vista psicológico, essa adesão 
atende a uma necessidade básica 
de vínculo e aceitação. Já na óti-
ca psicanalítica, o grupo cumpre 
uma função simbólica: oferece 
identidade, lei e reconhecimen-
to, ainda que de forma distorci-
da. Sem bons exemplos, o crime 
se apresenta como a única forma 
de ser visto e valorizado”, destaca.

Isaac foi esfaqueado nas 
entrequadras 112/113 Sul


